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Uma selé ta ag lomeração 

espír i ta , ass is t ia , na sessão 
púb l i ca de car idade , rea l iza-
da n o centro "Famí l i a Espí-
r i ta" , do Rio de Janei ro , na 
noi te d e 28 do m ê s de Mar-
ço p . passado , a a m a clamo-
rosa man i f e s t ação de ent ida-
des do lado d e lá. 

Todos os méd iuns que se 
a c h a v a m assen tados n a me-
sa , e ou t ros q u e se encon-
t r a v a m em meio da ass is tên-
cia, f o r am, sub i t amen te , do-
minados po r u m a fa l ange d e 
esp í r i tos v indos da " g u e r r a 
civil h e s p a n h o l a " , c ausando 
um espe tácu lo dantesco . Gri-
tos, soluços e imprecações se 
e l evavam ao céo, maldizen-
do o f ra t r ic íd io da infeliz pe-
n ínsu la ibér ica . 

E m q a a n t o um espír i to ele-
v a d o s u a v i s a v a com pa lavras 
de a m ô r divino aquele clamor 
colet ivo, o dir igente do cen-
t ro fez execu ta r uma musica 
melodiosa, e dir igiu uma p re -
ce a o alt íssimo. A to cont inuo, 
o c lamor fo i cessando aos 
poucos, e o u t r a f a l ange , d e 
espír i tos puros , veio acolher 
os g r a n d e s desolados , pa ra 
reconduzi- los , l en t amen te á s 
e s f é r a s da paz e d a res igna-
ção, a f im de re tempera- los da s 
p e n a s lancinantes . . . 

E depois, v o l t a n d o p ro fun-
da ca lma á imponen t e ses -
s ão d e car idade, sob uma a-
t ençao so len íss ima, a mesma 
voz do Espíri to Elevado, dis-
se: "Aprende i i rmãos, dessa 
cêna d e inexpr imíve l d ô r , 
q u ã o exec rando déli to é, tno-
t a r em-se i rmãos da mesma 
pátr ia e do m e s m o sangue . 
Não deveis s u p o r que as con-
sequênc ias a t ingirão unica-
m e n t e os a u t o r e s diretos do 
d r a m a f ra t r i c ida ; os f o m e n t a -
dores e cúmpl ices de o u t r a s 
pá t r ias o de ou t ro s a n g u e se-
rão t a m b é m fo r t emen te a t in-
gidos pela infal ível expiação . 
Não, i rmãos , d e s d e q u e u m 
desses d r a m a s se desenvolva 
j u n t o de vós, o ún ico e sa -
g rado deve r é o de vos in-
t romete rdes com os conten-
dores , separando-os , m e s m o a 
cus to da própr ia v ida . S im, 
já q u e o m e l h o r holocaus to 
que se pôde o fe rece r a Deus , 
é o de impedi r que o nosso 
i rmão seja f e r ido de morte. . . 

Aprende i , i rmãos! 
Mariano Rango PARAQONA 

Nunca c demais nsistir so-
bre o que já tem sido falado, 
lembrar o q u e j i tem sido lem-
brado, esclarecer o que já está 
esclarecido. O nosso cérebro é 
uma máquina que precisa estar 
sempre em movimento, po r is-
so o repouso, por pouco pro-
longado que seja, o prejudica. 
Vamos falar hoje sobre os cos-
tumes sociais, divorciados que 
se acham dos ensinos do Mès-
tre. Out rora , quando o Evan-
gelho era ensinado por pessoas 
que exemplificavam, a humani-
dade vivia na paz do Senhor. 
C o m o abastardamento do ca-
ráter, foram os demagogos se 
atufando no sensualismo; co-
meçou então a confusão, devi-
do a ignorancia dos povos que 
procuraram sempre confundir 
o mensageiro com a mensagem. 
Já o Cristo havia dito: Pelo 
f ru to se conhece a árvore, Em 
vez de Cair o mensageiro e per-
manecer a mensagem, acabaram 
atirando tudo de lado e assim 
ficou prejudicada a sociedade 
por falta d t uma direção fir-
me, que apuzesse ao abrigo da 
anarquia que veio, fatalmente, 
trazer o estado caótico atual. 
O que é preciso fazer agora? 
Voltarmos aos tempos apostó-
licos em novos moldes mas, te-
mos que, jungidos ao Evange-
lho, procurarmos nos condu-
zir ensinando e exemplificando. 
Será até agradavel a tareíà e 
dela tiraremos proveito, pois, 
disse o Cristo: Àquele que por 
amôr de mim ou do Evange-
lho, deixar tudo que fôr do 
mundo, será recompensado já 
nesta vida c glorificado no rei-
no dos céus. A reação segura, 
mostrando ao povo a correla-
ção íntima do espírito com a 
matéria. 

N ã o ha previlegio de casta, 
porque o ensino é livre, aces-
sível a todos os possuídos de 
boa vontade. O que está en-
travando o progresso rápido do 
ensino do Espiritismo c a ba-
gagem do Romanismo, que não 
deixa de pesar ainda nos nos-
sos confrades mas, com o tem-
po e o ensino claro e persis-
tente venceremos os precon-
ceitos malsãos. A humanidade 
sem o freio da consciência tor-
nou-se irresponsável. C o m o má-
quina sem direção teria que ser 
fatalmente destruída, mas, assim 

não acontecerá porque nas pró-
prias leis naturais temos o re-
gulador que, embora produzin-
do choques, restabelecerá a mar-
cha regular do movimento. Os 
materialistas já estão vendo os 
efeitos da educação dissoluta 
nas massas populares, com as 
explosões dos extremismos na-
cionalistas. De onde partiu es-
se ensino? Das classes ilustradas!... 
Pois, si chegaram a impedir a 
prática do magnetismo tia Eu-
ropa, em I844, conforme diz 
Alfonse BuéLQuando deviam 
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A dor é necessaria 
A dôr é lei n o planeta em 

que habi tamos. Quem passar 
por este pequenino g lobo que 
rola no espaço sem cessai, 
fatalmente terá q u e sentir o 
sofr imento a torturar-lhe o sêr. 
Foi estabelecido por Deus que 
este mundo seria de provas 
e expiações, e contra os de-
cretos da Divina Providencia 
é debalde q u e se luta. Não é 
em vão que s e diz q u e a 
terra é um "vale de lágrimas", 
po i s aqui todos choram, to-
d o s padecem, t o d o s sentem a 
mágua a pungir-lhes acerba-
mente. Sofre o pobre na man-
sarda e o rico no palacio; o 
bandido na cadeia e o justo 
numa cruz. 

Ninguém escapa a imutável 
lei! 

Em todos o s tempos a híi-
manidade sofreu. Em todas as 
raças, em todas as nações, 
em qualquer clima, os homens 
sentiram o aguilhão d a dô r a 
ferir-lhes o s co rpos e a mar-
tirisar-lhes as almas. Na épo-
ca atual, não obstante o s gran-
des progressos sociais; ape-
zar das utilissimas refórmas 
religiosas p o r q u e a humani-
dade tem passado; embora a 
ciência tenha favorecido enor-
memente o confor to moral e 
material dos p o v o s com as 
suas maravilhosas descobertas 
e inovações, a dôr e o sofri-
mento, mais d o q u e nunca, 
teimam ser fiéis e insepará-
veis companhei ros d o homem! 

O s espíritos elevados, que 
s ã o os orientadores da evo-
lução humana, são unanimes 
em dizer que a dôr , longe de 
ser um mal c o m o a considc-

(Gontin&a na 4 a pfig.) 

entregar o assunto a uma co-
missão de homens para estudar 
as nossas forças latentes e apro-
veita-las em beneficio das clas-
ses desprotegidas, pretenderam 
pela força, sufocar essa fonte 
natural de vida, por mèro inte-
resse inferior dos homens. O 
homem pôde embaraçar o pro-
gresso mas, mais dias menos 
dias, a reação se fará e com 
fogo não se brinca. A na tu rc 
sa é como fogo: depois de se 
inflamar teremos que assistir a 
destruição de todo elemento 
causador do incêndio. 

O homem será impotente pa-
ra sopitar os impulsos naturais. 
Aqui lembramos o preceito do 
Cristo: Fazei-vos livres pela ver-
dade. Estamos no século das 
luzes. O que temos recebido 
comprova o que vem anuncia-
do de séculos. Ê bastante en-
cararmos o ptogresso material 
que já atingimos para nos a-
quilatarmos do passo moral que 
precisamos dar, para o equilí-
brio da vida na face do Pla-
neta. Os homens hão de com-
preender que não ha o acaso 
nas leis naturais e que uma in-
teligência Absoluta dirige o U-
niverso e que o amôr é a ba-
se da vida, o élo ihextrincavel 
de todos os povos e saberão de 
fu turo; respeitar-se, amar-se, a-
mando o seu Creador c o seu 
próximo. Assistiremos com pra-
zer a queda do reinado da men-
tira. As verdades terão que bri-
lhar sobre a fronte de todos 
os povos e nisto está a recom-
pensa dos escolhidos. 

Jesus de Nazareth como mo-
delo c os seus ensinos inter-
pretados cm espírito e verdade 
como Ele disse: Minhas pala-
vras são espirito e vida. Nin-
guém vai ao ccu 5Ínão por mim. 
—L preciso não confundir o 
reino dos Céus com o reino 
da Terra. Os dois elementos, 
espirito e matéria, não se mis-
turam, ligam-se para evoluir, 
reagem constantemente um so-
bre o outro. Saibamos tirar pro-
veito do ensino dos espíritos e 
procuremos conhecer a nature-
sa que nos envolve c tanto mais 
receberemos, quanto mais for-
mos eficientes, perseverantes e 
fieis aos preceitos do Cristo. 

Galeno Vilela de Andrade 

• 
Grandes, não ha dúvida al-

guma, as messes que vão sen-
do obtidas como resultado da 
grandiosa luta aberta pelo Es-
piritismo contra as trévas da 
ignorancia. Por maiores, porém, 
que fossem não poderíamos, por 
isso, dormir sobre os louros 
colhidos nas pelejas realizadas 
com dedicação e amôr . Não . 
Assim como e infinito o Pro-
gresso, também o nosso labor 
propagando a Luz deve ser in-
finito e sem descanço, para que 
bem sirvamos a Deus. 

N ó s espiritistas, que conhece-
mos a finalidade real da nossa 
existencia, bem sabemos que a 
nossa felicidade será feita de 
A m ô r e Sabedoria que só se 
alcançam pela instrução orien-
tada de acordo com a Verdade 
de Deus. 

Precisamos; pois, espalhar a 
instrução adequada aos fins, le-
gitimamente cristãos. È preciso 
guiarmos a instrução das crian-
ças que são o alicerce da fu tu-
ra sociedade. É preciso que os 
espiritistas se movam no sentido 
de todos unidos trabalharem 
pela difusão da instrução orga-
nizada em moldes aue assegu-
rem a Supremacia dos princí-
pios cristãos à luz do Espiritis-
m o . 

Nesse sentido muito pouco 
temos feito, e o que está feito,, 
muito deixa a desejar, fi preci-
so que nos unamos para essa 
cruzada de A m ô r á Luz. E' 
preciso que nos sacrifiquemos 
quanto pudermos num trabalho 
sagrado como este de difundir a 
verdadeira instrução nos espíri-
tos das crianças, pois só assim 
poderemos evitar que as gera-
ções futuras vivam mergulha-
das nas águas turvas desse falso 
espiritualismo de que o povo 
brasileiro c vítima. Sc ha obra 
patriótica digna de louvores, 
nenhuma outra haverá que su-
pera cm grandeza e santidade a 
esse trabralho de iluminar as 
mentes com as luzes do Espi-
ritismo, porque Espiritismo é a 
Ciência aliada á Religião. 

O n d e se encontra a razão d o 
Catolicismo, anticientlfico e an-
ticristão como c, ser ainda a 
religião da maioria? 

N a compreensão nítida do 
valor da instrução que o clero 
tem, e é por isso mesmo que 
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A NOVA ERA 
Quem são meus irmãos ? 

Enquanto ainda Jeous falava, achavam-sc da parte de fóra sua mãe e seus irmãos, procurando falar-lhe. Al-guém então lhe disse: Tua mãe e teus irmãos estão lá fóra e procuram falar-te. Mas Ele respondeu: Quem é minha inãe, e quem são insus irmãos ? E estendento a mão para seus discípulos, exclamou: Eis minha mãe e meus irmãos ! Porque todo aquele que ouve a palavra de Deus e a põe em prática esse é meu irmão, minha irmã e minha mãe. 
Mateus, XII—46-50 

CASA RADIO 
A b a n a d o r c s p a r a c e r e a e s 

A d u b o s p a r a b a t a t a s 
F e i j ã o d e p o r c o e m u c u n a 

A r s e n i a t o 
F r i g i d a i r e ( G e n e r a l M o t o r s ) d o - • 

mes t i ç a s , a ç o u g u e s , ba l ções , b a r s 
e s o r v e t e r i a s , e m 2 4 p r è s 

t a ç õ e s 
RÁDIOS a longo praso 

S e c ç ã o t é c n i c a p a r a c o n c e r t o s d e r á d i o s 

ba rs ! 

José Ribeiro Pocha 

A idéia da sobrevivência 

A Livrai 
d'A 
Nova Era 

tem á venda 
qualquer livro 

sobre a Doutrina 
Espirita 
Romances 
grande variedade de 
lindos romances com 
leilura agradavel e ins-
trutiva 

A marclia dos progressos 
do espírito h u m a n o tem-se fei-
to lentamente, com per íodos 
de maior ou menor avanço, 
a companhados o u seguidos 
de fases criticas que dificul-
tam e por vezes se opõem te-
nazmente a tudo quan to seja 
andar para a frente n o senti-
do da compreensão e da hu-
manização da vida. Assim se 
explica po rque é q u e o nos-
so a t raso è ainda tão grande 
c o m o grandes s ão ainda os 
problemas que" preocupam a 
nos sa inteligência e aguardam 
uma resolução, senão satisfa-
tória, pelo menos aproximada. 

Por outro lado, lambem se 
verifica que em determinados 
quadros da nossa atividade, o 
desenvolvimento tem s ido pro-
digioso, enquan to que, nou-
tros setores, pouco adianta-
men to se observa. 

Di r - se ia que a marcha do 
desenvolvimento h u m a n o não 
p ô d e ser paralela, nem igual 
n o con jun to dos seus aspè-
t o s mult iformes. E se isto não 
é a expressão de uma lei, é, 
todavia, a expressão de um 
fáto verificável, cujas conse-
quências se es tão presente-
mente fazendo sentir apreen-
sivamente. 

D e entre as mais importan-
tes ques tões que a atividade 
intelectual d o s n o s s o s sábios 
e d o s n o s s o s doutores mais 
tem descurado, está precisa-
mente , a q u e se refere á so-
brevivência d o espíri to huma-
n o , a p ó s o q u e chamam morte. 

A questão não foi sequer 
p o s t a Apriorist icamente dis-
se-se logo: puro e n g a n o . C o m 
a morte, com a desagregação 
e desintegração das células, 
t u d o se desfaz, tudo desapa-
rece, t udo acaba, tudo morre. 

Afirmou-se nos principios 
d e s t e século q u e o pensamen-
to era apenas uma secreção 
glandular , o u en tão não pas-
saria de uma resultante do fun-
c ionamento geral dos orgâos . 
E isto era tudo . As crenças 
religiosas, fi losóficas ou meta-
físicas na sobrevivência, eram 
puras ficções, indignas de u-
m a inteligência positiva. 

E ' visto q u e não havia pro-
vas suficientes e de caráter 
cientifico a aduzir em favor d e 
tais conjecturas ou certezas, o 
problema da sobrevivência fi-
cava, por sua própria nature-
za, irradiado do campo da 
verificação cientifica. 

E assim se contribuiu para 
este materialismo sistemático, 
negativista e destruidor ein 

que muitos encontram o su-
pra s u m o da sabedoria huma-
na e que, por tanto , dogmati-
camente inculcam, q u a n d o não 
obrigam mesmo a aceita-lo. 

É evidente q u e ujna tal ati-
tude se não compor ta já den-
tro dos moldes da s modernas 
aquisições experimentais no 
campo da psicologia, nem da 
patologia, nem da física, nem 
da metapsiquica. 

Investigadores escrupulo-
s o s e exigentes, tanto dentro 
comb fóra das Universidades, 
não hesi tam em publicar o s 
resultados dos s e u s trabalhos, 
de maneira a fazer vêr que ó 
véu se desfaz e q u e o s insus-
peitados h o r i s o n t e s d a vida se 
alargam numa compreensão 
cada vez mais ampla dos des-
t inos de cada homem. 

As fraudes, os erros e o s 
f racassos neste ou naquele ca-
so verificados, não autorisam 
de maneiram alguma a nega-
ção de um imenso número d e 
fátos obt idos pelos mais rigo-
rosos mé todos e processos da 
ciência. Ainda mesmo q u e 
muitos fossem o s fenômenos 
falsos, bastava s ó que um fá-
to fosse verdadeiro, para que 
já a n inguém fosse objetiva-
mente lícito afirmar a falsida-
de do principio r igorosamen-
te estabelecido. 

Não h3, pois, que negar, 
sem mais nem menos a so-
brevivência d o sér humano , 
na sua integral a tuação e p e r -
c f p ç ã o psíquica. O que ha é 
que es tudar a ques tão e a-
companha la na crescente de-
mons t ração que ' o s fenóme-
nos da crise da morte cons-
tantemente nos proporcionam. 

A ignorancia jámais poderá 
ser aceita c o m o método d e 
conhecimento. Se muitas fo-
ram as vantagens práticas d o 
positivismo, tem de ser, em 
todo o caso, reconhecidos o s 
seus exageros ao pretender 
impor limites á exploração d e 
certas ques tões , i g n o r a n d o 
que, s e a té ai, a s provas não 
eram dadas por via experimen-
tal, o poderiam vir a ser um 
dia. N3o foi, por tanto , o po-
sitivismo que falhou, foram 
a lgumas das suas prentensões. 

Encaradas as coisas como 
em realidade elas se passam, 
temos de ir até o fim e re-
modelar, se a tanto as exigên-
cias dos fátos no-lo impuse-
rem, a s nossas convicções de 
outrora , 

A morte não existe. O q u e 
ha é desconhec imento das 
ques tões a esse f enómeno res-

peitantes. Ha por vezes uma 
autêntica falia de bôa vonta-
de e até de bôa fé da parte 
dos q u e tinham o dever de 
saberem mais d o q u e o que 
sabem e d e se interessarem, 
e s tudando mais do que estu-
dam. 

Muita dessa ciência de que 
por aí se fala orgulhosamen-
te náo vale nada, se não mu-
dar de orientação. 

O verdadeiro p rogres so mo-
ral só pôde alcançar-se na 
medida em que fôr acompa-
n h a d o e secundado por um 
autêntico progresso intelectual, 
c'e cu jos domín ios faz parte 
integrante a verificação e a de-
monstração cientifica d e que; a morte não existe. 

Danton 
EDITAL 

In terd ição de Franc isco Moura 
O Dr. T h r a s y b u l o P inhe i ro 

de A lbuque rque , Ju i z de 
Direi to des ta comarca 
de Franca , Es t ado de 
São Pau lo , n a f o r m a da 
I^ei, e tc . 

Faz saber que, por este 
Juizo e car tor io do 2°. oficio 
f o r a m regu la rmen te proces-
sados os t e rmos de interdi-
ção de Francisco Moura , mai-
or, solteiro, branco, emprega-
do aposen tado da E s t r a d a de 
F e r r o So rocabana , a r equer i -
m e n t o d e Silvio Gou la r t de Fa-
ria, t e n d o s ido a interdição 
d e c r e t a d a po r sen tença de 11 
de m a i o de 1938. Nomeou 
Curador do in t e rd i to que , pe-
la i n speção pessoal , inquir i -
ção de t e s t e m u n h a s e e x a m e 
pericial ver i f icou-se so f r e r de 
a l i enação m e n t a l ps ico-mania 
depress iva e incapaz d e re-
ge r a s u a pessôa e adminis-
t r a r os seus bens , sem limi-
t a ç ã o a lguma, o r e fe r ido Sil-
vio Gou la r t d e Far ia nos ter-
mos do ar t . 454 § 3». do Co-
digo Civil. Assim seado, são 
cons iderados n u l o s todos os 
cont ra tos , a v e n ç a s e conven-
ções que se ce lebrarem com 
o indordi to sein au tor i sação 
des t e J u i z o e ass i s tênc ia do 
Curador nomeado . P a r a que 
chegue ao conhec imen to de 
todos, expediu-se e s t e que 
se rá i f i x a d o e publ icado de 
acordo cora o d isposto no 
ar t . 574 do Codigo do Pro-
cesso. Dado e p a s s a d o nes ta 
c idade e comarca qe Franca , 
aos 19 de mnio de 1988. Eu, 
João Cas tanhe i ra Braga , es-
cr ivão inter ino o subscrev i . 
O Ju iz de Direito. (Thrasybu-
lo P inhe i ro d e Albuquerque) . 
D e v i d a m e n t e se lado . 

A palavra falada ou escrita 
se compõe d e dois elementos: 
fôrma e fundo , ou sejam—cor-
p o e espírito. 

A l inguagem de Jesus é to-
da espiritual. Quem q u i z e r 
compreende-lo deve buscar 
sempre o sentido de Seus di-
zeres sob prisma puramente 
espiritual. Ele serviu-se da fôr-
ma empregando-a para desig-
nar pensamentos t ranscenden-
tes. dos quais a fôrma, em si 
mestr.a. não pôde dar uma i-
déia precisa e clara. Temos ne-
cess idade de ir aiém da fôr-
ma, isto e, d e desprezarmos a 
letra a vestimenta de sua lin-
guagem buscando o espírito. 
S ó este é capaz d e nos fazer 
peneirar a mente e o coração 
d o Mestre. 

Crít icos q u e se ativeram á 
letra irreverencia na resposta 
que Ele déra q u a n d o procu-
rado pela Sua família. 

Quem è minha mãe? Quem 
são meus irmãos? Estas inter-
pelações devem ser considera-
das espiritual e não material-
mente. 

Será mãe a mulher que en-
jeita o filho abandonando-o a 
um portal qualquer? 

Será mãe a mulher que mer-
cadeja o s atrativos físicos d e 
sua filha? Será mãe a mulher 
que estrangula o filho para 
esconder o f ru to d o seu opró-
brio? 

Certamente que não. 
Mãe é dedicação, é desve-

lo, são cuidados e sacrifícios 
que a mulher generosamente 
despende em pròl da in fanda 
no desempenho da nobilíssi-
ma missão de que se acha re-
vestida. Mãe é manifestação d o 
amôr. Amar é pô r em prática 
a suprema lei divina da qual 

Jesus foi o maior expoen te na 
Terra. 

Quem são meus irmãosPSe-
rão os que se portam com 
indiferença para comigo? 

Serão o s q u e me desprezam 
me aborrecem e hostilizam? 
Positivamente não. 

Meus i rmãos são aqueles 
que se interessam por mim, 
que s ão solidários comigo n o 
prazer c o m o n a d ò r , na abun-
dancia como na miséria, na 
saúde c o m o na enfermidade. 
São aqueles q u e compart i lham 
minhas alegrias e minhas afli-
ções, que comigo choram. Nu-
ma palavra: meus irmãos são 
o s q u e me amam, p o u c o im-
por tando sermos ou n ã o fi-
lhos d o s mesmos pais. 

O s laços d e sangue s ã o u~ 
ma contingência de momento : 
rompem-se com a morte. São a-
penas u m meio para atingir 
um fim: a ligação espiritual, 
indestrutível, eterna. 

Irmão, portanto, é também 
a expressão daquele m e s m o 
sent imento que caracteriza a 
verdadeira mãe: amôr . O n d e 
não ha na amôr não h a ir-
mãos. Ninguém p ô d e s e r ir-
m ã o d e o u t r e m s e m 
ama-lo. E quem ama está p o n -
do em execução o mandamen-
to primacial corporif icado em 
Jesus Cristo. 

Ao presente s o l i l o q u i o : 
«Quem são meus irmãos?>, 
retrucaremos com o Mestre: 
Meus irmãos são o s que ou-
vem e põem em prática a pa-
lavra de Deus . 

VINÍCIUS 

AJUDE-NOS A PROPAGAR A 
DOUTRINA ESPÍRITA, CON-
SEGUINDO UMA ASSINATURA 
NOVA PARA ESTE JORNAL. 



A N O V A E R A 

g a r n i s j i t a sem perda 
de tempo este R E S F R I A D O Medico 

Operador Parteiro UM ' I N S T R U M E N T O MUSICAL D E Q U A L I D A D E 
ESPECIALIDADES : PAR. TOS, MOLÉSTIAS IN-TERNAS DE SE-NHORAS E DE CRIANÇAS 

Consultaria e Rssidencia: 
Rua Major Claudiano X. 948 

Telefone 1 - 5 - 5 
FRANCA 

3 A Y E R , V E J 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 meses 12SOOO „ 6 - „ 7ÍOOO SECÇÃO LIVRE Preço por linli a Ç:i(K) 
Anúncios, editajs, etc-, preços :i coiribinar-ae Corresjtoadenciu para a Caixa 65 A direção do jornal m o é soli-daria, cin parte, com s aidêias expendidas por seu* cola-boradores Não se devolvem originais, mes-mo os que não aão publicados. 

Eis o m o d o d e comba te r u m resfr iado comii iuin: 
T o m e 2 compr imidos de 
Instant i t ia assim q u e sentir 
os pr imeiros symp-
tomas e , se neccs-
sario, repi ta a dose 
2 ou 3 horas depois . 

PHILCO 38-1QT 
Agente nesta praça: Allgelo Fresotto 
O ú n i c o q u e d á a s s i s t ê n c i a g r a t u i t a 

FRANCA — P r a ç a N . S . d a C o n c e i ç ã o , 6 9 4 
Peça o noto e moderno carnet de 2 comprimida 

Dr. José A m p a r o 
Da Faculdade Nacional dc Medicina da Universidade do Brasil Ex-Interno do Hospital S. Francis«» do Assis, do Hospital I<\ Gafróe Guínle, da Maternida-de da Sta. Casa de Misericórdia. Ex-interno por concurso tia Assistência Mu-nicipal <!d Rio de Janeiro do HospltaJ Central da Marinha 

BKi{is iatfrr.rs: Coração, pulmão, fígado, rins e intestinos 
ljoenças das Senhoras — Doenças das Crianças 
Consul tor lo : R . Vo luntár ios da F r a n c a , 2 0 8 í OltsTKICJ O J)A K.STACÃ.O) 

Res idênc ia : R u a C a m p o s Sal tes Ö 2 Ä 

Dr. T. Novelino 
Medico pela Faculdade de Me-dicina do Rio de Janeiro corta os resfriados e allivia as dores 

CLÍNICA GERAL—CIRIXRGrA - PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 
R u a Mujor Claudiano Num. 892 E. S. Paulo Franca 

! como o impaludismo, a grippe, etc., convém 
tonificar-sc com um bom reconstituinte. O 
T O N I C O BAYER 6 o " A z " dos tonico». 

: i>;>5 Enriquece o sangue e fortifica o organismo. 

; ! T O N i C O BAYER 
BOM PARA TODOS 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 
Nova Era"; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de verem seus impressos feitos com capricho e eiegancia -:- -:-

ALLAN K A R D E C 
O Evange lho—O Livro d o s Médiuns 
— O Livro d o s Espíritos — O Céu e i 
o Inferno — A Gênes is — O b r a s Pós-
tumas ene. a 7S 
O que é o Espiri t ismo ene. 5$ 
O Principiante Espírita ene. 
A Prece ene 

Livraria d'A Nova Era 
OBRAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MORALS, HISTORICA8, ETC. 

SS 
DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 

Marieta bch. 6S ene. 
N O O U E I R A DE FARIA 

O Trabalho d o s Mor tos bch, 6$ ene. S$ 
ESTRELLITA JÚNIOR 

As Minas d e Sincorá br. 0$ 
O Mendigo d o Presidio br. 5$ 

VICTOR H U O O 
Na Sombra e n a Luz (rm.) br. ô$ ene. 8$ Contradições de Catolicismo 

JULIO CESAR LEAL 
A Casa d e D e u s hr. 4 $ ene. 6 $ 

VINÍCIUS 
Em Torno do Mestre br. 5$ ene. 7 $ 
Nas Pégadas do Mestre br. 6$ ene. 8$ 

PAUL BODIER 
A Granja d o Silencio br . 4$ ene. 6$ 

DR. A. A. MARTINS V E L H O 
Espiri t ismo C o n t e m p o r â n e o 7$ 
Potencias Ocul tas d o H o m e m 8 $ 

i l WILLIAM C R O O K E S 
~ c , . , „ L , « . . 7 t ; nomeno"s da Telestesia — A Crise de Fátos Espíri tas br. 4 $ ene. 6 $ 

Verbos 'Medfun icôs I c d ' v o - ' : - b r ' . 5 S . ? n c 7 5 1 A N T O N I O LUIZ SAYÂO 
Rimas d e Além Túmulo 

MANOEL PIZARRO 

DR PAUL G1BIER | DR. BEZERRA D E M E N E Z E S 
; Analise das C o u s a s br, 4$ ene. OSI; A Doutr ina Espírita como Fi-

4SI o Espiri t ismo br. 6$ ene. 85 losoíia Teogonica ' br . 2$ ene- 3$ 
3$ ALFONSE BUÉ Loucura Sobre N o v o Prisma 

Magnet ismo Curador br . 4$ ene. 6$ | b r -
Magnet ismo e Hipnot i smo Cu- E R N E S T O B O Z Z A N O 

1 ralivo br . 6$ ene. 8$ Mediunidade Poliglota (Xennglossia) — 
GUERRA J U N Q U E I R O ii ° s Enigmas da Psycometria e o s Fe-

hr 4« ! Pensamèli to e Vontade — A Metapsi- i Elucidações Evangélicas ene. 10$ 
v : ca Humana — Fenómenos no momen-

.; do Protestant ismo D o Calvário a o Infinito «br . 8$ ene. 10$ 
Redenção (rm.) br. 6$ ene. 8$ 

MÉDIUM A Q U I N O 
A Barqueira d o Júcar (rm.) br. 55 ene. 7$ 

C o n d e J. W . R O C H E S T E R 
A Vingança do Judeu br. 8$ ene. 10$ 

MIGUEL VIVES 
O Guia P. d o Espírita br. 2$ ene. 4$ 

A N G E L A G U A R O D 
Grandes e P e q u e n o s Problemas 

br . 5$ ene. 7$ 
ELIAS SAUVAGE 

Mireta br. 4$ ene. 6$ 
C A R L O S IMBASSAHY 

A Margem d o Espiri t ismo br. 5$ ene. 7$ Convi te í Fehcidade 
O s Menezes (rm.) br. 4 $ ene. 6$ j! 

DR. A. LOBO VILLELA 
Palingénese (obra important íssima) 

broch. 3$ 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta 
Espíri to das Trevas 

A. LETERRE 

br. 7$ ene. 8$ j 

to da Morte ene. ed. 7$ 
LÉON DENIS 

ZILDA O AM A 

! Joana d'Arc Médium br. 6$ e n e 8$ ~ 
B I T T E N C O U R T SAMPAIO ii O M u n d q Invisível e a 

Jesus Perante a Cr is tandade Guerra br . 3$ ene. 4$ 
br. 5$ ene. 7$ J O Problema d o Sêr do O 

De Jesus para as Cr ianças Des t ino e da Dôr br. 8$ etic. 10$ 
br. 2 $ ene. 4$ Depois da Morte 

MANOEL ARÃO í! N o Invisível 

Elegias Douradas (poesias) 
LUIZ J A C O L L I O T 

Espiri t ismo na índia 
E D W A R D G R E E N 

Espiri t ismo 
ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

br. 6$ ene. 8$ O Despertar de uma NaçSo 
br. 8$ ene. 10$ e Subtilezas 

br. 2$ 

br. 4 $ 

br. 5$ 

A. W I L M O Claus t ro (belisssimo rm.) ene. 6$ li O Po rque da Vida br. 4$ ene. 6$ 
C O N A N D O Y L E * Sobrev.venc.a ^ ^ ^ | R o s a r i ü d c C o r a , b r . , S c n c . 6 $ 

A Nova Revelação br. 4$ ene. 6$ jj o Grande Enigma br. 4$ ene. 6S Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 
PADRE M A R C H A L ii C[ is t ianismoe Espiri t ismo br. 6$ ene. 8$ O Espiritismo Cientifico — As 

Espírito Consolador br . 6$ ene. 8$ ANTOINETTE BOURDIN ÍJedÍ!"?í?)!,des d o s r ' C a r ' 0 S 

r - n M i i M i i - a ^ ô c c Memorias da Loucura br . 4$ e n e 6$ ™ r a u e l " 
C O M U N I C A Ç Õ E S A N T O N I O LIMA p . „ ALFRED ERNY 

n t K T A X / n M A C F n o O meu diário cart. 3 J P»«eH.«n» Exper,mental 
D ,. . . O U S T A V O M A C E D O Q E s p i r i l i s m o n a i n f a n c l a c a r , . 3 Í L E O P O L D O C I R N E 

v . l ° Evangelho das crianças cart. 3$ Doutrina e Prática do Espiri-
F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER O CoraçSo de Jesus 2$ t ismo 2 vo lumes e n e 15$ 

Parnaso de Além T ú m u l o ene. 7$ \ Caminho d o Abismo br. 4$ ene . 6$ 
AMALIA D O M I N O O S SOLER * 

br. 4S ene. 6$ Fragmentos da s memorias do 
br. 6$ e n e 8$ 

br. 6$ 

e n e 85 

c , , « , . . , ç Encarregamo-nos do encomendar todo e 
Senda de Esp inhos br . 4| etic. öS q 0 , , , i u e f l l v r „ c s p i r i t a não constante dea-
Estrada d e Damasco br. 45 e n e 6$ t a n»ta - Os pedidos a«vcrSo vir acom 

Jesus e sua Doutrina br . 10$ ene. 14$ O Protes tant ismo e o Espiri-

Padre Oermano br. 6$ ene. 8 $ P r 0 f . T E Ó F I L O R. PEREIRA 
R O M E U A. C A M A R O O ji Jesus — C o r p o Fkiidico br. 3$ 

Hilaritas br. 4$ ene. 7$ t i smo í Luz d o s Evange lhos 

panhados da imjiorUlncia em chciap, rale postal ou registrado C' valôr o maia o por-ttSOOO por volume) endereçado» á Catecismo Espirita br. ed. IS cnt . 50$ 
6$ : Preces e Explanações br. ed. 1$cnt 45$ !j " A N o v a Era" - C x . 6 5 -Franca 



PODEMOS agora adiantar algo sobre os trabalhos do Prof. Mo-zart Dias Teixeira, cm sua curta estadia nesta cidade. . Inegavelmente Mozart é porta-dor de dons curadores em eleva-do gráu, milhares de pessoas vi-raui estupefatas, paralíticos an-darem. Enfermos desenganados, acometidos de várias enfermida-des, receberam o alivio simples-mente pela ação dos passes cu-radores. A cidade de Franca vi-veu uma semana de intenso mo-vimento. A romaria já ao rom-per da manhã comprimia-se no lo-cal onde dispensava a sua caridade nos tristes sofredores. Forastei-ros vindos das cidades visinhas e até de outros estados, superlo-taram os hotéis e pensões exis-tentes. Mozart.com a cooperação eficieute de dr. 1 . Novelino, José Russo, e muitos outros denoda-dos batalhadores da causa espí-rita procurava despertar na al-ma aa massa sofredora o amôrde Deus, confortaiido-a com palavras repassadas do aniôr e de carinho. 
Cênas comoventes, já mais vis-tas passaratn-se aos olhos de to-dos. Paralíticos carregados ao colo outros em cadeiras, outros sus-tentados por mãos piedosas senti-ram seus males atenuados, uns, e outros completamente curados. Cegos, surdos, mudos e doen-tes de outras moléstias recebe-ram o lenitivo e a cura. As suas preleções sempre vasadas no mais 

puro espirito cristão, feitas com unção o fé, comoviam a compata assistência, despertando as ener-gias dos abatidos física e moral-mente. Fomos testemunhas de cu-ras miraculosas, daquelas que não se vê duas vezes na vida! 
Professor Mozart é de fáto um médium poderoso. E seu desin-teresse merece ser destacado e posto acima de toda a dúvida. Só o bem ao seu semelhante, só a dedicação demonstrada pelos so-fredores, eleva-o aos olhos dos espíritos retos e do consciência desprevinida de qualquer setaris-mo como bemfeitor aos pequeni-nos esquecidos e despresados pe-la Ciência dos homens. 

ACABA de iniciar viagem a ser-viço da Casa de Saúde A. Kar-dee, o sr. Diomar Branco, nosso presado confrade, do cuja dedi-cação e habilidade, muito espe-ramos. 
Decidirá porém, do sucesso fu-tpro do nosso novo companheiro, a bôa acolhida que lhe fôr sem-pre dispensada pelos nossos a-migos o assinantes, com os quais ele irá tratar. Essa acolhida, en-tretanto, estamos certos, é o que ha de mais positivo nas relações que mantemos por toda a parte onde circula a nossa folha, e daí estarmos tranquilos quanto ao e-xito do novo representante que hoje apresentamos praseirosa-inente aos nossos corresponden-tes, assinantes e colaboradores. 

A n o 1 1 ° If orgão semanal espiritico | R U . m 

E s c o l a l e C o r t e e C o s t u r a " J E M D ' A R C " 
MARIA BARINI comunica aos interessados que abriu à 

Rua C o u t o Magalhães n. 612, nesta cidade, uma es-
cola de C O R T E E C O S T U R A , q u e se a d i a devida-
mente registrada na Superintenderíeis da Educação 
Profissional e Domestica d e São Paulo. 

Aceita a lunas para C O R T E E COSTURA, poels métodos 
mais modernos , en t regando no fim do curso o respetivo 

diploma 

A dor é 
Cont. da l.a página 

nós vemos os colégios e esco-
las católicas espalhadas por co-
da parte. 

L preciso, pois, que procure-
mos compreender o valor da 
instrução e cuidemos de desen-
volve-la o mais que pudermos. 

Que todos os espiritas se 
congreçucm para fim altamen-
te patriotico e Santo. 

Fundemos escolas e colégios. 
Formemos professores, futuros 
soldados de Jesus. Trabalhemos 
com verdadeiro amòr cristão 
para salvar a infanda dos mil 
prejuisos intelectuais e morais 
de que tem sido indefesa vi-
tima. Empreendamos junto das 
autoridades constituídas, bem 
como do povo em geral» deci-
siva campanha etn prol da com-
preensão da verdadeira finali-
dade intelectual e moral do Es-
piritismo para que todos o co-
nheçam na realidade da sua 
grandesa. 

Se o nosso esforço fôr vito-
rioso gosaremos da alegria que 
inundará os nossos corações, se 
formos mal compreendidos ou 
vencidos agora, trabalhemos 
com mais ardor, conscios de 
que não devemos preferir as 
honrarias humanas ás bênçãos 
de Deu», e estas, bem o sabe-
mos, valem infinitamente mais 
que as alegrias desta vida. 

Espíritas! Vede bem que o 
nosso dever c indeclinável e 
contas severas teremos de pres-
tar um dia, porque muito te-
mos recebido do Alto. Avante! 

Odihm Ferreira 

Caminhões "MAGIMJS OTTO-DEUTZ Diesel Legitimo" 
A Casa Rádio tem o grato pra-zer de participar aos interessa-dos que dentro de poucos dias a SOCIEDADE MOTORES, OT-TO-DEUTZ Diesel Legitimo, fa-bricantes dos mais afamados mo-toros Diesel ein todo mundo fará chegar até Franca ura de seus famosos caminhões MAGIRUS-OTTO-DEUTZ do 4.5oo kilos, a-fim de torna-los conhecidos nes-ta região do país. 
Quatro são os fatores que de-vem ser levados em conta, quan-do da escolha de um carro de transportes; 1°.—A economia no serviço gas-tando apenas loo a 12o réis por kilometro. 2o.—A eficiencia; 3°.—A simplicidade do funcio-namento; 4°.— Máquina resistente e de longa durabilidade. Esses quatro fatores, foram ob-jeto de toda consideração na cons-trução dos caminhões "MAGI-RUS, OTTO-DEUTZ. Eles são movidos por motor OTTO-DEUTZ-Diesel Legitimo, que trabiüha exclusivamente a oleo crú. E a partida é feita a Oleo crú sem «necessidade de u-ma gota de gazolina ou keroze-ne, o motor não tem magneto, netn velas, nem carburador, ftin-«•iunando pela alta compressão ijos cilindros. 
É isso justamente o que se en-tende, na técnica, por um motor Diesel Legitimo. Com prazer, a firma supra a-guarda cm seu estabelecimento «ma visita dos interessados para uma demonstração do caminhão MAGIRUS, OTTO-DEUTZ, nies-ino sem compromisso. Franca, 26 de maio de 1938. 

necessana 
(Continíia da l*a pág.) 

ramos, é, ao contrario, o mai-
or bem q u e existe no m u n d o 
q u e vivemos. Se assim é, de-
vemos procurar saber o que 
tem a dôr d e interessante e 
de bom para q u e o s sábios 
das regiões celestes a reco-
mende como sup remo bem a 
q u e devemos aspirar. 

Na verdade a perspectiva na-
da tem de poética e de agra-
davel. Mas, se cons iderarmos 
q u e esta vida é transitória e 
q u e a outra é eterna; e q u e 
a presente existência è efeme-
ra, e tem c o m o objetivo má-
ximo o resgate d e faltas an-
teriores ou o preparo neces-
sário para se entrar na vida 
eterna, que è isenta de pade-
cimentos, en tão teremos ex-
plicação clara sobre as vanta-
gens que a dòr p ô d e n o s 
proporc ionar . 

Compenet rando-se desta ver-
dade, não é difícil ao homem 
cantar louvores ao seu padecer. 

Não vai o meu idealismo a 
p o n t o de querer que o ho-
mem ame a dôr e a receba 
com simpatia e sorr iso n o s 
lábios. Mas, pelo menos deve 

Grande Concurso 
D A 

Casa "Botequ im" Zuliani l f i l ho 
l.o prémio: 1 Bateria de 
Alumín io—2.o : 1 relogio 
pu lse i ra — 3.i>: 1 ar t ís t ico 
q u a d r o de N. S J e s u s Cris-
to—4.o: 1 jogo de c h á J a -
ponez—5.o t g a r r a f a "Cle-

v e r s o n " e 1 bola de 
fu tebol . 

Todo compro efetuodo concorre oorèc«-
bimento do coupon para o Granda Con-
curso dc brindas — O» brindes seróo 
extroido* pelo Loteria Federal em dia 

previamente irradiado. 
Major Claudiano, 1088 (Sob.) 

DR. IUIZ RAMOS FILHO 
K\-INT. PROF. M11)í -10f. COUTO 

rulinãa, Aparelho digestivo, Rim, Moléstias de penhoras 
Instalarão p a r a e x a m e s completos de R A I O S X 

Atendo c h u m a d o s p a r o o u t r a s loca l idades 
ConsuKorio e resideneia: Praça Nobm S. da Conceição, 1157 

T E L E F O N E , 283 - - FRANCA 

Operações cirúrgicas da bôea 
Anestesias regionais intra e extra orais 

R A I O S X 
Radiografia de dentes o qualquer parte óssea do corpo 

PROCESSO MODERNO DE PENTADUIlAS 
Pontes moveis por prq-cesso ultra-moderno conservando os 

dentes vivos—-Trabalho de alta precisão 
C H A G A S 
O I H U KG I Ã O D E N T I S T A 

Atende a chamados de qualquer localidade para casos do 
cirurgia da bôea e dentaduras 

Voluntários da t ranca , 1235 (2-38) FRANCA 

A T I T U D E S I N S T Á V E I S 

ele tolerar com paciência e re-
s ignação q u a n d o o sofrimen-
to, p razerosamente , se ofere-
ce para burilar-lhes a alma. 
Sem es se eterno delapidador 
de arestas e imperfeições, que 
faria o h o m e m para subir ás 
mansões etereas? O diamante 
brilha depois de lapidado. O 
espírito só è puro depois d e 
ter passado pelo cad inho da 
dôr. E ainda ha gente que 
q u a n d o a dô r lhes bate á por-
ta levantam as mãos para o 
céo ameaçadoramente bradan-
d o contra Quem lhes envia 
uma coisa tão bôa!... 

O s h o m e n s s empre foram 
ingratos. . . 

Vicente Rir.hinho 

Tais deveriam ser e c o m o 
tais se deviam considerar to-
das aquelas ati tudes e m o d o s 
de ser que não representas-
sem um estorço o u intenção 
para melhorar as condições 
da vida e da existencia, tanto 
individual como coletiva. 

Dessa maneira, o que, po r 
agóra, ainda é permanente, ir-
se ia t rans formando num sen-
tido mais humano e mais a -
.moldado ás verdadeiras exi-
gências do bem comum, pois 
a instabilidade do mal iria ce-
dendo lugar á estabilidade d o 
bem e em cada pas so que o 
indivíduo désse nesse cami-
nho mais ia solidificando a 
sua posição de servidor d o s 
interesses reais q u e a huma-
nidade tem de ir sucessiva-
mente defendendo para a me-
lhoria das s u a s atuais condições . 

Atitudes instáveis seriam, 
portanto, todas as disposi-
ções de animo de o n d e an-
dasse ausente o aniôr e o 
respeito pelo próximo, t u d o 
que representasse prejuízo pa-
ra o s outros , ou envolvesse 
qualquer desprest igio o u abai-
xamento da sua personalidade. 

O homem convencer -se ia 
da necess idade d e modificar e 
corrigir todas as ati tudes q u e 
não estivessem de acordo com 
uma consciência s â e serena, 
no razoavel equilíbrio e exer-
cício da s suas atribuições, nun-
ca exorbi tando em nenhuma 
das modalidades onde a s u a 
atividade fosse chamada a e -
xercer-se. 

Para bem, devia ter o cará-
ter de transitório tudo q u e 
atentasse contra o bem alheio, 
que é sempre o n o s s o pró-
prio bem, na mútua dependen-
cia q u e regula todos o s fenó-
menos da vida. Era assim da 
mais alta conveniência que s e 
modificassem e se abandonas-
sem as teimosias em perma-
necer 11a prática cont inuada 
dos mesmos er ros e das mes-
mas aberrações, em q u e s e 
desrespeitam e falseiam os di-
reitos dos n o s s o s semelhan-
tes só para garantir um pou-
co mais a cont inuidade d o s 
n o s s o s caprichos, vaidades, 
prazeres e devaneios, umas 
vezes fúteis, outras vezes cri-
minosos . 

P ropondo-se cada um a s i 
mesino esta terapêutica espi-
ritual, ver-se-ia ireiti-se mudan-
do as desavenças entre os es-
píritos, estabelecendo-se maior 
harmonia e maior satiafação 
entre todos, o q u e diminuiria 
também, profundamente , o s 

riscos permanentes da s guer-
ras e das revoluções destrui-
doras. 

Q u e mais se podia desejar 
para q u e se obse rvasse uma 
sensível mudança na ordem 
dos acontecimentos, que pas-
sariam a ser determinados, 
não por causas maléficas de 
ódio e de ego í smo, d e desa-
piedada concorrência, que na-
da ha que razoavelmente pos-
sa justificar ? 

Só as&irn nos estaríamos ha-
b i tuando a contribuir eficien-
temente para verdadeiro des-
envolvimento e s p i r i t u a l do 
m u n d o que nesta hora está 
so f rendo tão terríveis crises 
e golpes contra o q u e nele 
mais incumbe defender e res-
pei tar : a d ignidade ultrajada 
do homem, q u e importa se 
reabilite e ponha c o m o alicer-
ce de tudo quan to se intente 
construir d e bom e d e dura-
douro . 

Impõe-se o abandono defi-
nitivo dos redutos do passa-
d o e o regresso a uma nova 
concepção da vida, feita de 
maior humanidade e de me-
nos sof i smada apologia dos 
reais merecimentos e garantia 
da pessoa humana. 

A persistir-se nas velhas e 
maldosas atitudes do passado 
ou conservar-se o m u n d o no 
mesmo pedestal de injuria e 
de agravo, s ó por uma saída 
sangrenta se poderá pôr têr-
m o ao debate q u e a tempo 
urgia impedir. 

Modif ique cada u m as suas 
at i tudes em tudo q u a n t o d e 
máu nelas s e contiver, na cer-
teza d e que, paralelamente, es-
tará t rabalhando por um mun-
d o melhor e uma sociedade 
mais perfeita. 

A. X. 
Idade não é velhice 

"As mulheres têm a idade que apresentam, e os homens têm a idade que sentem", é o que nos diz a sabedoria vulgar. A velhice não ó uma expressão só dc anos, mas, principalmente do organis-mo e suas alterações. "Senctus est inorbus" procla-mavam os latinos, isto é, a velhi-ce é doença. Vê-se que os roma-nos não queriam saber da velhi-ce, apesar dc um Sênecà haver escrito aquele bélo e consolador "De Senoctude". 
Mas é oue naqueles tempos não havia ainda o amparo da ciência para amenisar a decripitude. Com o uso continuado de Iodalb, dos Labs. Raul Leite, depois dos qua-renta anos. previ nem-se os aci-dentes da idade e ganha-se re-sistência e bem-estar. Iodalb é uma preparação do iodo orgânico que evita a arte-riosclerose. 


